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SOCORRO MAIS PERTO DA COMUNIDADE
PALOMA GRIESANG

I ncêndios, acidentes, atendimen-
to pré-hospitalar, resgate, salva-
mento de animais, a lista de
atendimentos realizados pelos

bombeiros é extensa. Atualmente, os
bombeiros de Teutônia atendem, além
da cidade-sede, outros três municípios:
Westfália, Poço das Antas e Paverama.

Para manter os atendimentos, a
corporação tem convênios firmados
com estes municípios, com valores
proporcionais ao tamanho do municí-
pio. Além disso, recentemente, reno-
vou o contrato com a Empresa Gaúcha
de Rodovias (EGR), para atender ocor-
rências nas rodovias estaduais de
abrangência: ERS-128 (Via Láctea) e
RSC-453 (Rota do Sol). São R$ 15 mil
mensais destinados para a manuten-
ção e compra de equipamentos.

Atualmente, são 45 bombeiros
voluntários que atuam em escalas de
plantão. “Um turno faz das 7h às
19h. O outro turno, das 19h às 7h”,
explica o comandante operacional
do CBVT, Éverton Báo. Em 2021, por
exemplo, foram atendidas 721 ocor-
rências. Foram 213 acidentes veicu-
lares, 119 incêndios e o restante de
outras ocorrências diversas. Em
2022 já são mais de 230 ocorrências,
mas de 50 acidentes veiculares e
mais de 30 incêndios.

Báo destaca que a corporação é
bem preparada para realizar os servi-
ços para os quais são solicitados. “Te-
mos praticamente todos os materiais
necessários para estes tipos de aten-
dimentos”, salienta.

Com 29 anos de vida, há sete anos
Báo atua na corporação. O comandan-
te avalia que o mais gratificante no
trabalho voluntário é o reconheci-

TRABALHO INCOMPREENDIDO
O trabalho dos bombeiros, obvia-

mente, não é fácil. No seu dia a dia, os
voluntários enfrentam diversos desafi-
os. Para o comandante Éverton Báo, uma
das principais dificuldades é o atendi-
mento  de situações com vítimas com
muitas pessoas ao redor, dando palpites.
“Eles não entendem, muitas vezes, o que
estamos fazendo. Por isso muitas vezes
somos criticados”, desabafa.

Porém, ele avalia que isso já me-
lhorou bastante. “Hoje nossos profis-
sionais são bem preparados para
explica os procedimentos que faze-
mos. Geralmente, a população tentava
saber mais do que a gente, e entrava
em atrito”, conta.

ENFRENTANDO
DIFICULDADES

Mas para além dos desafios opera-
cionais, há também as dificuldades de
manutenção. Segundo Báo, um dos
principais desafios ainda é a captação
de recursos. “Para continuarmos
atendendo e qualificar ainda mais os
nossos profissionais que já são quali-
ficados”, complementa. Além disso,
melhorar e manter equipamentos,
veículos e materiais custa caro e é
preciso recursos, sejam públicos ou
privados. “Hoje em dia o custo opera-
cional está muito alto, pela questão
do material para bombeiros ser muito
mais caro. A questão do combustível,
que nos afeta muito, porque temos
várias viaturas”, pontua.

mento da comunidade. “As pessoas
agradecendo nosso atendimento, re-
conhecendo nosso trabalho”, aponta.

Everton Báo é o comandante operacional do CBVT

O atendimento a acidentes de trânsito
também está entre as atribuições dos bombeiros

PALOMA GRIESANG
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RETORNANDO O APOIO DA COMUNIDADE
PALOMA GRIESANG

O  apoio e atendimento dos
bombeiros voluntários à
comunidade vai além dos
serviços operacionais e de

resgate. A corporação se dedica tam-
bém a projetos sociais que visam cau-
sar impacto positivo na sociedade
onde está inserida. Um dos projetos
de maior sucesso é o “Bombeiros
Mirins, salvar vidas não tem idade”.
Além de ensinar sobre prevenção,
primeiros socorros e outros temas, a
ideia planta sementinhas de volunta-
riado entre as crianças que pode ser
futuras bombeiras voluntárias.

A ação é realizada na Escola de
Educação Infantil Azaleia, do Bairro
Teutônia. A ideia surgiu em 2016. O
pai de uma aluna era o comandante
da corporação. Quando ele buscava a
filha na escola vestido com a farda dos
bombeiros, chamava a atenção das
crianças. “Assim, percebemos que eles
gostavam muito disso”, conta a coor-
denadora da escola, Eliane Beatriz
Bazanella Post.

O projeto chega a sua sexta edi-
ção. A diretora da escola Ivanice

Teresinha Echer, explica que é uma
formação feita na Pré-escola A.
“Eles permanecem na escola por
mais um ano, na pré-escola B”, com-
plementa. São dias programados
em que ocorrem a formação. As
professoras também passam por
qualificações para conhecer o tema.
“Nós vemos o interesse da turma
em participar. Aí, fazemos o plane-
jamento junto com as professoras,
que vão programando datas e for-
mações”, explica a diretora.

Entre a atividades está a visita à
sede dos bombeiros, para conhecer as
instalações, veículos, equipamentos e
rotina. A outra parte do projeto con-
siste na visita dos bombeiros à escola
para ensinar as crianças quais ativida-
des do bombeiros elas podem colocar
me prática no dia a dia.

Tudo é feito de acordo com a faixa
etária, são ensinamentos direciona-
dos para garantir a segurança da
criança e dos colegas. “Nessa orien-
tação são atividades práticas do dia
a dia das crianças envolvendo a pre-
venção. E em um segundo momento
os primeiros socorros”, explica a

diretora. As formações sobre primei-
ros socorros contam com apoio do
Sistema de Atendimento Médico de
Urgência (SAMU).

A educação no trânsito também
é trabalhada no projeto. A escola
tem uma pista com motocas para
desenvolver o tema. Além disso,
realiza passeios para visualizar a

temática. “Eles observam muito, se
os pais usam cinto, a questão deles
sentarem na cadeirinha, eles co-
bram”, aponta.

O projeto de bombeiros mirins
realizado em parceria entre a escola
Azaleia e os bombeiros voluntários
é pioneiro, sendo o primeiro do gê-
nero no estado.

Os bombeiros repassam seu conhecimento sobre
prevenção, combate a incêndios e primeiros socorros

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Uma história de progresso se escreve
com trabalho, fé e determinação.

Parabéns ao Corpo de Bombeiros
Voluntários de Teutônia pelos 20 anos!

Homenagem do Município de Westfália

CULTURA DE APOIO E
PREVENÇÃO

Essas atividades criam uma cultu-
ra de prevenção dentro da escola. O
projeto é desenvolvido com os alunos,
da pré-escola, entre quatro e cinco
anos. No dia a dia, estes acabam cui-
dando e chamando atenção dos pe-
quenos para que não aconteçam
acidentes. “Os bombeiros mirins são
para isso, para auxiliar as demais
turmas na rotina da escola”, destacam.

Uma das formas é ajudar as profes-
soras do berçário a trazer os alunos
menores para o refeitório. Os bombeiros
mirins prestam apoio, já que os peque-
nos estão aprendendo a caminhar.

Ivanice avalia que o projeto é im-
portante  para criar este olhar nas
crianças. “São diversas situações do
dia a dia que, brincando, eles vão
aprendendo”, salienta.

A diretora afirma que a equipe
diretiva e a escola só tem a agradecer
pela iniciativa. “O vínculo criado com
eles [bombeiros] é importante porque
torna significativo o aprendizado das
crianças. Percebemos que para eles
[crianças] é uma primeira experiência
de vida. De experiências e vivências
em questão de prevenção”, aponta.

Já a coordenadora avalia que a
parceria é muito positiva. “Conversa-
mos, trocamos ideia, eles estão sem-
pre de portas abertas”, destaca.

PREPARANDO A NOVA GERAÇÃO

O presidente do CBVT, Genir Pithan,
avalia que ações assim são importante
para garantir o futuro da corporação.
Além dos bombeiros mirins, destaca o
programa Bombeiros Aspirantes. A
preparação é voltada para adolescen-
tes entre os 15 e 18 anos. “Eles fazem
as aulas aqui dentro. Começam com 15
anos, e com 18 já estão pronto. Assim,
não formamos apenas depois, mas an-
tes. E eles já podem fazer um bem para
a comunidade”, aponta.

REALIZAR SONHOS

Além do projeto dos Bombeiros
Mirins, os bombeiros atuam em diver-
sas outras ações voltadas ao público
e ao social. Apoio em eventos e a
outras entidades estão entre eles.
Uma das ações de maior destaca, vol-
tada à comunidade, é o Caminhão
Iluminado, realizado no Natal.

Por meio de parceria com empre-
sas, cooperativas e clubes de serviço,
os bombeiros circulam com seu cami-
nhão enfeitado levando o Papai Noel

com muitos doces até as crianças em
suas localidades.

Um dos parceiros nesta ação é o
Rotaract Club. A presidente do clube,
Fernanda Kolling, avalia que são essas
parcerias que impactam mais pessoas
dentro do município. “Apesar de ins-
tituições diferentes, somos todos uni-
dos com o mesmo propósito. Isso traz
sentimento de pertencimento à comu-
nidade e calor humano por meio do
afeto”, destaca.

Ela reforça ainda que o Natal é um
momento mágico, e que trazer o cami-
nhão dos bombeiros iluminado é ain-

da mais especial, pois muitas crianças
são fãs dos bombeiros. “Para nós é
muito gratificante fazer parte deste
momento”, pontua.

Genir Pithan confirma que tantos
esta ação social, como todos os outros
projetos voltados à sociedade são
uma forma de retribuir o que rece-
bem. “Queremos mostrar que não
estamos aqui só para apagar fogo, mas
para ajudar”, afirma.

Assim, também ajudam a realizar
sonhos. “O Natal é um sonho para as
crianças, é uma grande alegria”,
exemplifica.

Bombeiros vão até a escola para ensinar pequenos aprendizes
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TODOS AQUELES QUE DEDICAM E SACRIFICAM
 UMA PARTE DA SUA VIDA A AJUDAR OS OUTROS,

SÃO DIGNOS DE RECONHECIMENTO.

Um agradecimento especial aos 20 anos do
Corpo de Bombeiros Voluntários de Teutônia

SONHOS E PLANOS PARA O FUTURO
PALOMA GRIESANG

O Corpo de Bombeiros Vo-
luntários de Teutônia che-
ga aos seus 20 anos vindo
de um processo de evolu-

ção e qualificação. Hoje, é uma das
corporações mais bem preparadas da
região, e até mesmo do Estado. Po-
rém, para continuar nesta crescente
e prestando serviço qualificado para
a comunidade, é preciso pensar tam-
bém no futuro.

O presidente Genir Pithan afirma
que seu desejo é concluir as obras do
segundo piso da sede. “Temos todo
um planejamento, é um sonho”, conta.
Além disso, está nos planos buscar
recursos para adquirir novos veículos
para a frota. “Temos planejamento de
um caminhão novo e mais uma ambu-
lância. Estamos sempre correndo
atrás”, afirma.

DE QUE FEZ PARA QUEM FAZ
As pessoas que fizeram o CBVT

existir, há 20 anos, hoje deixam seus
desejos para os que fazem a corpora-
ção e para os próximos 20 anos. “De-
sejo a eles vida longa. Que Deus os
proteja sempre e dê de sabedoria para
continuarem fazendo esta atividade
tão nobre de ajudar pessoas”, declara
Fálvaro de Assis.

Leotério Delfino revela que há uma
comissão formada por fundadores
que trabalha por fora na busca por
recursos para a corporação. “Meu
sonho é ver uma corporação cada vez
mais equipada. Dar a melhor qualida-
de, não somente para os bombeiros,
mas para a comunidade que está dan-
do apoio”, afirma.

APOIO DO PODER PÚBLICO

Arrecadar recursos que façam
frente às despesas é sempre um dos
principais desafios dos voluntários. O
CBVT conta com apoio do poder pú-
blico dos quatro municípios em que
atua. Os convênios com as administra-
ções municipais são fundamentais.

Pithan lembra que a manutença é
muito cara, devido ao alto valor dos
equipamentos. “Só a roupa para um
bombeiro estar pronto para atuar
chega a R$ 15 mil”, exemplifica. Além
disso, é preciso dar estrutura ade-
quada para os voluntários trabalha-
rem. “Eles tem que sentir que estão
em casa aqui, dar conforto para se
sentirem bem e estarem prepara-
dos”, reforça.

A estrutura conta hoje com dormi-
tórios, banheiros, refeitório, e tudo
que é preciso para que os bombeiros
exerçam seus plantões. Além disso,
cinco bombeiros são contratados.
“Cinco são pagos, são os motoristas”,
explica Pithan.

Os prefeitos estão cientes da im-
portância de se colocarem ao lado da
corporação, resultando assim em
mais segurança e apoio aos cidadãos
de suas cidades. A prefeita de Poço
das Antas, Vânia Brackmann, avalia

que os repasses do poder público são
de extrema importância para propor-
cionar  um atendimento de qualidade
à comunidade local e regional. “Além
disso, o poder público mantém diálo-
go próximo e olhar sensível às pautas
e necessidades específicas que vão ao
encontro da qualificação do atendi-
mento”, salienta.

O prefeito de Teutônia, Celso For-
neck, afirma que o Município estará
sempre próximo para atender as de-
mandas da corporação, desde que elas
estejam dentro da legalidade. “Recen-
temente, a administração foi parceira
na aquisição de uma ambulância, e
agora, estamos tentando repassar
uma verba para que eles consigam,
aos poucos, comprar um caminhão
com mais equipamentos e estrutura,
a fim de oferecer um atendimento
ainda mais qualificado”, comenta.

Assim, coloca que o poder público
será sempre parceiro nas ações. “E

estará aberto a receber as demandas,
para auxiliar e intermediar melhori-
as”, pontua.

O prefeito de Westfália, Joacir Do-
ecna, afirma que a intenção do Muni-
cípio é manter sempre a parceria em
dia e ativa. “Estaremos também à
disposição para futuros projetos ide-
alizados pelo Corpo de Bombeiros
Voluntários, voltados à comunidade
e, inclusive, que visem a formação de
novos bombeiros”, comenta.

O prefeito de Paverama, Fabiano
Merence Brandão, revela que nas reu-
niões do G7 (grupo que reúne sete
municípios da microrregião) já foi
debatida a melhor forma de conseguir
elaborar projetos para colaborar com
o trabalho dos bombeiros voluntários.
“Temos que continuar divulgando as
campanhas elaboradas em prol da
corporação e acrescentar com campa-
nhas municipais que venham ao en-
contro da ideia”, reforça.

Manter estrutura e equipamento tem alto custo, por isso recursos são tão necessários

PALOMA GRIESANG


